
BRILHANTE II TRANSMISSORADEENERGIAS.A.
CNPJ 16.539.825/0001-19

DemonstraçõesdoresultadoExercíciosfindosem31/12/2015e2014 (EmR$mil)
Nota 2015 2014

Receita líquida 16 3.873 7.999
Custos operacionas 17 (1.105) (5.707)
Lucro bruto 2.768 2.293
Despesas administrativas 18 (153) (265)
Lucro operacional 2.615 2.028
Receitas (despesas) financeiras
Receitas financeiras 18 39 6
Despesas financeiras 18 (1.963) (2.945)
Total do resultado financeiro líquido 18 (1.924) (2.939)
Lucro (prejuízo) antes do IR e da contribuição social 690 (911)
Imposto de renda e contribuição social 13 (119) (259)
Lucro líquido (Prejuízo) do exercício 571 (1.170)
Demosntraçõesdasmutaçõesdopatrimônio líquido (passivoadescoberto)

Exercíciosfindosem31/12/2015e2014 (EmmilR$)

Capital
social

Resreva
legal

Dividendo
adicional
proposto

Prejuízos
acumula-

dos Total
Saldos em 31/12/2013 100 8 81 - 189
Integralização de capital -
AGE 24/03/2014 100 - - 100
Prejuízo do exercício (1.170) (1.170)
Absorção de reserva legal - (8) - 8 -
Reversão de dividendo
adicional proposto - - (81) 81 -
Saldos em 31/12/2014 200 - - (1.081) (881)
Integralização de capital -
AGE 16/07/2015 25.720 - - 25.720
Lucro líquido do exercício - - - 571 571
Saldos em 31/12/2015 25.920 - - (510) 25.410

Demonstração dos fluxos de caixa xercícios findos em 31/12/2015 e 2014
(EmR$mil)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2015 2014
Lucro líquido (prejuízo) do exercício 571 (1.170)
Ajuste para reconciliar o lucro líquido do exercício com o
caixa gerado pelas atividades operacionais:
Impostos diferidos 7 486
Juros e variaçãomonetária sobre empréstimos 1.913 2.577
Remuneração do ativo financeiro (2.471) (8.085)
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber - ativo financeiro 2.403 1.047
Concessionárias e permissionárias (21) (330)
Despesas antecipadas e outros créditos 16 9
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (446) (8.245)
Impostos e contribuições sociais 7 (64)
Outras contas a pagar 92 44
Pagamentos de juros de empréstimos e financiamentos (3.099) -
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais (1.028) (13.731)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Títulos e valoresmobiliários (1.168) -
Caixa líquido aplicado nas atividades investimento (1.168) -
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Empréstimos - liberação 1.650 15.350
Integralização de capital 25.720 100
Amortizações de empréstimos e financiamentos (25.000) (1.513)
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento 2.370 13.937
Aumento(redução) líquidonosaldodecaixaeequivalentesdecaixa 174 206
Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 380 174
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 554 380
Aumento (redução) líquido no saldo de caixa e equivalentes de
caixa 174 206

Notasexplicativasàsdemonstraçõesfinanceiras
(Emmilharesde reais, excetoquando indicadodeoutra forma)

1Contextooperacional:1.1Contextooperacional:ABrilhante IITransmissorade
EnergiaS.A. (“Companhia”)éumasociedadeanônimadecapital fechado,constituída
em27 de julho de 2012, estabelecida naAv.Marechal Câmara, 160 - sl. 323 - Parte
- Centro/RJ - 20.020-080 no Rio de Janeiro. A Companhia tem por objeto social a
exploração de concessões de serviços públicos de transmissão de energia elétrica,
prestadosmediante a construção, operação emanutenção de instalações de trans-
missãodeenergia elétrica, incluindoos serviçosdeapoioeadministrativos, provisão
deequipamentosemateriais reserva,edemaisserviçoscomplementaresnecessários
à transmissãodeenergiaelétrica, segundoospadrõesestabelecidosna legislaçãoe
regulamentos.1.2Daconcessão:Em06dejunhode2012,aCeleoRedesBrasilS.A.
(“Celeo Redes”) (nova denominação da Elecnor Transmissão de Energia S.A) foi
vencedoras do LeilãoPúblico daANEELnº 005/2012 relativo ao LoteB referente ao
contrato de concessão de transmissão de energia elétrica de rede básica no estado
de Mato Grosso do Sul (MS) e investiu na constituição da Companhia. Em 27 de
Agostode2012aCompanhia., comanuênciadoseucontroladorCeleoRedes,assi-
nouo contrato de concessãoNº 021/2012 -ANEEL - referente aoLoteB, comprazo
de 24meses para a conclusão das obras. Em 01 de outubro de 2013 aCompanhia
protocolizou documento, junto a ANEEL, solicitando autorização para realizar a sua
reestruturaçãosocietária,mediantea transferênciade50%desuasações,para inclu-
são da empresa Lintran do Brasil Participações S.A. (“Lintran”) na Companhia, pas-
sando a ser controlada em conjunto pela CeleoRedes e Lintran, cada uma detendo
50% das ações da Companhia. A concessão compreende o direito de construção,
operaçãoemanutençãodas instalaçõesde transmissão, noestadodeMatoGrosso
do Sul, por um período de 30 anos, que correspondem basicamente, as seguintes
características: Instalaçõesde transmissãocompostaspelaSE230/138kVSidrolân-
dia - 2x100 MVA, respectivas conexões de unidades transformadoras, entradas de
linha, interligações de barras, barramentos, instalações vinculadas e demais instala-
ções necessárias as funções demedição, supervisão, proteção, comando, controle,
telecomunicações, administração e apoio. Conforme contrato de concessão, o valor
anualdefinidoparaaReceitaAnualPermitida (RAP) foi deR$3.096, salvoomontan-
tenecessárioàcoberturadascontribuiçõessociais recuperáveis, relativasaoPISeà
COFINS. Esse valor será reajustado anualmente, nomês de julho, pela variação do
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), nos termos da cláusula
sexta do contrato de concessão. Alémdisso, aANEELprocederá à revisão daRAP,
duranteoperíododeconcessão,emintervalosperiódicosdecincoanos,contadosdo
primeiro mês de julho subsequente à data da assinatura do contrato de concessão.
Em23dejunhode2015,aANEEL,deacordocomaResoluçãoHomologatória1.918,
estabeleceuareceitaanualatualizadadaCompanhiaemR$3.805paraoperíodode
1 de julho de 2015 a 30 de junho de 2016. 2 Base de preparação: Declaração de
conformidade:Asdemonstrações financeiras forampreparadas de acordo comas
práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). As demonstrações do resultado
abrangente não estão sendo apresentadas em virtude de não haver nenhum outro
resultadoabrangentealémdo resultadodecadaexercício.Asdemonstrações finan-
ceiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em20 de abril de
2016.3Moeda funcional emoedadeapresentação:Essasdemonstraçõesfinan-
ceirasestãoapresentadasemReais,queéamoedafuncionaldaCompanhia.Todos
os saldos foram arredondados para omilhar mais próximo, exceto quando indicado
deoutraforma.4Usodeestimativasejulgamentos:Napreparaçãodestasdemons-
traçõesfinanceiras,aAdministraçãoutilizou julgamentos,estimativasepremissasque
afetamaaplicaçãodaspolíticascontábeiseosvaloresreportadosdosativos,passivos,
receitas edespesas.Os resultados reais podemdivergir dessasestimativas.Asesti-
mativas e premissas são revisadas de forma continua. As revisões das estimativas
são reconhecidas prospectivamente. Julgamentos: A seguir são apresentados os
principais julgamentos,efetuadospelaAdministraçãoduranteoprocessodeaplicação
daspolíticascontábeisdaCompanhiaequeafetammaissignificativamenteosvalores
reconhecidos nas demonstrações financeiras. a. Contabilização de contratos de
concessão: Na contabilização dos contratos de concessão, a Companhia efetua
estimativasqueenvolvemo julgamentodaAdministração, substancialmente, noque
diz respeitoàaplicaçãoda interpretaçãodecontratosdeconcessão,nadeterminação
e classificaçãodas parcelas das receitas atribuíveis aos gastos demelhoria emanu-
tenção e à remuneração da construção, esta como ativo financeiro. b. Reconheci-
mento do ativo financeiro: A Companhia mensura o ativo financeiro no início da
concessão ao valor justo e posteriormente omantémao custo amortizado. No início
decadaconcessão,a taxaderemuneraçãodoativofinanceiroéestimadapelaCom-
panhiapormeiodecomponentes internoseexternosdemercado.A taxaderemune-
raçãodoativofinanceiroéestimadaporconcessãoeutilizadapara remuneraroativo
financeirodareferidaconcessão.Osaldodoativofinanceiro refleteovalordofluxode
caixa futuro descontado pela TRAF - Taxa de Remuneração do Ativo Financeiro da
concessão.São consideradasno fluxode caixa futuro asestimativas daCompanhia
na determinação da parcelamensal daTRAFquedeve remunerar a infraestrutura e
a indenização que se espera receber doPoderConcedente no fimda concessão.O
valor indenizável é considerado pela Companhia como o valor residual contábil no
términodaconcessão.ACompanhiautilizaos seus resultadoshistóricos comobase
paradeterminaçãodesuasestimativas, levandoemconsideraçãootipodeconcessão,
a região de operação e as especificidades de cada leilão. c.Determinação das re-
ceitas de construção:Quando a concessionária presta serviços de construção, é
reconhecida a receita de construção com base nos custos relativos ao serviço de
construção prestado e apura-se umamargemde lucro de 1%.Na contabilização da
margemde lucro da construção, aAdministração daCompanhia avalia questões re-
lacionadas à responsabilidade primária pela prestação de serviços de construção,
mesmonoscasosemquehajaa terceirizaçãodosserviços, custosdegerenciamen-
toe/ouacompanhamentodaobra.d.Receitadeoperaçãoemanutenção:Asrecei-
tasoriundasdosserviçosdeOperaçãoeManutenção(“O&M”)sãodeterminadascom
basenosvaloresatribuídospelaAdministraçãoestimadospara fazer faceaoscustos
deO&Mereconhecidosdeforma linearacadacicloanualduranteoprazodaconces-
são.e.Determinaçãodataxaefetivadejurosdoativofinanceiro:Ataxaefetivade
juros é a taxa que desconta exatamente os pagamentos ou receitas de caixa futuros
duranteavidaesperadado instrumento.SeaCompanhia revisaassuasestimativas
depagamentos ou receitas, a quantia escrituradadoativo financeiro é ajustadapara
refletir os fluxos estimados de caixa reais e revisados, sendo o efeito presente do
ajuste reconhecidocomoreceitaoudespesano resultadonomomentodamudança.
f. Avaliação de instrumentos financeiros: A Companhia faz uso de técnicas de
avaliação que incluem informações que não se baseiam em dados observáveis de
mercadoparaestimarovalor justodedeterminadostiposde instrumentosfinanceiros.
Anotaexplicativanº22oferece informaçõesdetalhadassobreasprincipaispremissas
utilizadaspelaCompanhianadeterminaçãodovalor justodeseus instrumentosfinan-
ceiros, bem como análise de sensibilidade dessas premissas. g. Impostos, contri-
buiçõesetributos:Existemincertezasrelacionadasà interpretaçãoderegulamentos
tributários complexoseaovalor e àépocade resultados tributáveis futuros.Emvirtu-
dedanaturezade longoprazoedacomplexidadedos instrumentoscontratuaisexis-
tentes, diferenças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futurasmu-
danças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros na receita e despesa de
impostos já registradas. ACompanhia constitui provisões, combase emestimativas
cabíveis,parapossíveisconsequênciasdeauditoriasporpartedasautoridadesfiscais
das respectivas jurisdições emque atua. O valor dessas provisões baseia-se emdi-
versos fatores, tais comoexperiênciadeauditoriasfiscaisanteriorese interpretações
divergentes dos regulamentos tributários pela entidade tributável e pela autoridade
fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação podem surgir em uma ampla
variedadedeassuntos, dependendodas condições vigentes no respectivo domicílio
da Companhia. O imposto de renda e a contribuição social diferidos, bem como os
tributosdiferidos,sãoregistradoscombasenasdiferençastemporáriasentreasbases
contábeiseasbasesfiscaisconsiderandoa legislaçãotributáriavigenteeosaspectos
mencionados nanota explicativa nº 2. 5Basedemensuração: As demonstrações fi-
nanceiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos instru-
mentosfinanceirosnão-derivativosmensuradospelovalor justopormeiodoresultado.
6Principaispolíticascontábeis:ACompanhiaaplicouaspolíticascontábeisdescritas
abaixodemaneiraconsistentea todososexercíciosapresentadosnestademonstra-
çãofinanceira.OresumodasprincipaispolíticascontábeisadotadaspelaCompanhia
écomosegue:a.Reconhecimentodereceita:Deacordocomainterpretação ICPC
01 (R1) -ContratosdeConcessãoeaorientaçãoOCPC-05 -ContratosdeConces-
são, as concessionárias de transmissão de energia elétrica no ambiente regulatório
brasileiroadotamomodelodoativofinanceiro,conformeestabelecidopeloparágrafo
93dareferidaorientação.Combasenessemodelo,a receitaanualpermitida -RAPé
compostaporumaparcelaque remuneraoativofinanceiro constituído (investimento
realizado nas construções das linhas de transmissão), e por uma parcela que remu-
neraaoperaçãoeamanutençãodarededetransmissão,sendoestaúltimareconhe-
cida de forma linear emcada ciclo anual. As receitas dedesenvolvimento da infraes-
trutura, incorridasnafasedeconstruçãoda linhadetransmissão, foramcontabilizadas
combasenoqueditamospronunciamentosCPC17(R1) -ContratosdeConstrução
e CPC 30 (R1) - Receitas e a interpretação ICPC 01 (R1), respeitando o regime de
competência. Com base no exposto anteriormente, a Companhia reconhece suas
receitasquandoovalordareceitapudersermensuradocomsegurançaeforprovável
queseusbenefícioseconômicos futuros fluirãoparaaCompanhia.Asprincipais fon-
tes de receita da Companhia estão descritas a seguir: • Receita de remuneração do
ativofinanceiroaser reconhecidaatéofimdoperíododaconcessão, auferida levan-
doemconsideraçãoa taxade retornodo investimentoedefinidano iníciodaconces-
são; •Receitadeoperaçãoemanutenção reconhecidade forma linearemcadaciclo
anual emensurada no início de cada concessão, e com base no que dita o Pronun-
ciamento Técnico CPC 30 (R1) - Receitas; e • Receita de desenvolvimento da infra-
estrutura, incorrida na fasede construçãoeapenas relacionada comasconstruções
das linhas de transmissão e comas expansões que gerem receita adicional (receita
de reforço). A receita dedesenvolvimentoda infraestruturaé reconhecidano resulta-
do namedida do estágio de conclusão da obra, de acordo como que dita o pronun-
ciamentoCPC17 (R1) -ContratosdeConstrução.Oscustosdedesenvolvimentoda
infraestruturasãoreconhecidosàmedidaquesão incorridos.c.Receitasedespesas
financeiras: As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicações fi-
nanceiras e variações no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor
justopormeiodo resultado.A receitade jurosé reconhecidano resultado, atravésdo

método da taxa de juros efetiva. As despesas financeiras abrangemdespesas com
jurossobreempréstimos.Custosdeempréstimosquenãosejamdiretamenteatribu-
íveisàaquisição, construçãoouproduçãodeumativoqualificável são reconhecidos
noresultadoatravésdométododataxadejurosefetiva.d. InstrumentosFinanceiros:
Durante os exercícios findosem31dedezembrode2015e2014aCompanhia não
operou qualquer tipo de instrumentos financeiros derivativos. i. Ativos financeiros
não derivativos:Ativos financeirosmensurados pelo valor justo por meio do
resultado: Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 a Companhia possuía saldo de
caixaeequivalentesdecaixae títulosevaloresmobiliários classificadosavalor justo
pormeio do resultado.Empréstimos e recebíveis:Em31 de dezembro de 2015 e
2014 os ativos financeiros da Companhia classificados nesta categoria, compreen-
diamo contas a receber de clientes - ativo financeiro. e.Reduçãoaovalor recupe-
rável (Impairment): i.Ativosfinanceirosnãoderivativos:Sãoavaliadosemcada
data de balanço para determinar se há evidência objetiva de perda por redução ao
valor recuperável. ii.Ativosfinanceirosmensuradosaocustoamortizado:Todos
osativos individualmentesignificativossãoavaliadosquantoàperdapor reduçãoao
valor recuperável. f.Caixaeequivalentesdecaixa:Osequivalentesdecaixasãode
alta liquidez, prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa, sem
restriçãodeuso.Osequivalentesdecaixasãomantidoscomafinalidadedeatender
acompromissosdecaixadecurtoprazoenãopara investimentosououtrospropósi-
tos.g.Títulosevaloresmobiliários:Compreendemosvaloresmantidosemaplica-
ções financeiras com liquidez imediata. h. Concessionárias e Permissionárias:
Referem-se aos créditos faturadoaos agentes do setor conformedeterminações do
Operador Nacional do Sistema por meio dos Avisos de Créditos (AVCs) mensais.
Parcela destes créditos é reconhecida como reduçãodoativo financeiro daCompa-
nhia, oriundodos serviços de construçãoprestados eaparcela remanescente, refe-
rente aos serviços de operação emanutenção, é reconhecida no resultado do exer-
cício pela prestação destes serviços. i. Ativo financeiro: O ativo financeiro
decorrentedocontratodeconcessãoé reconhecidoquandopossuiumdireito incon-
dicional de receber caixa ououtro ativo financeiro doPoderConcedente oudaparte
indicada para os serviços de construção ou melhoria. Tais ativos são classificados
como empréstimos e recebíveis e mensurados ao valor justo no reconhecimento
inicial.Subsequenteaoreconhecimento inicial,osativosfinanceirossãomensurados
pelocustoamortizado. j.Tributaçãoeencargosregulatórios:Areceitadeprestação
deserviçode transmissãoestásujeitaaosseguintes impostos, taxasecontribuições,
pelasseguintesalíquotasbásicas: •ContribuiçãoparaFinanciamentodaSeguridade
Social -COFINSeProgramadeIntegraçãoSocial -PISàsalíquotasde3,0%e0,65%;
•ReservaGeraldeReversão-RGRaovalormensalfixadopelosDespachosemitidos
pelaANEEL; •TaxadeFiscalizaçãodeServiçosdeEnergiaElétrica -TFSEEmensal
fixadopelosDespachosemitidospelaANEEL.•Asconcessionáriasepermissionárias
de serviços públicos de transmissão de energia elétrica estão obrigadas a destinar
anualmenteopercentual de1%desua receitaoperacional líquida, apuradadeacor-
do com o dispositivo no Manual de Contabilidade do Setor Elétrico (MCSE), em
pesquisaedesenvolvimentodosetorelétrico, conformeLeinº9.991/00eResolução
Normativa Aneel nº 504/12. Esses encargos são apresentados como deduções da
receitadeusodosistemade transmissãonademonstraçãodoresultado.k. Imposto
derendaecontribuiçãosocial:O impostode rendaeacontribuiçãosocialdoexer-
cício corrente e diferido são calculados com base no regime do lucro presumido
considerandoasseguintespremissas: Impostode renda - basedecálculo de8%da
receita, alíquota do imposto de renda de 15%e adicional de 10%da receita; Contri-
buiçãosocial - basedecálculode12%da receitaealíquotadecontribuiçãosocial de
9%.Adespesacomimpostoderendaecontribuiçãosocial compreendeos impostos
de renda e contribuição social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto
diferido são reconhecidos no resultado amenos que estejam relacionados à combi-
naçãodenegóciosoua itensdiretamente reconhecidosnopatrimônio líquidoouem
outros resultados abrangentes. (i) Despesasde impostode rendaecontribuição
social corrente: A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber
estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos im-
postos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos
correntes a pagar ou a receber é reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou
passivofiscalpelamelhorestimativadovaloresperadodos impostosaserempagos
ou recebidosque refleteas incertezas relacionadasasuaapuração,sehouver.Eleé
mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. Os
ativosepassivosfiscaiscorrentessãocompensadossomentesecertoscritériosforem
atendidos. (ii) Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido:
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças tem-
poráriasentreos valores contábeis deativosepassivospara finsdedemonstrações
financeiras e os usados para fins de tributação. Asmudanças dos ativos e passivos
fiscaisdiferidosnoexercíciosão reconhecidascomodespesade impostode rendae
contribuição social diferida. Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos
prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis nãoutilizados, na extensãoem
que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais
serão utilizados. Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são
reduzidos na extensão emque sua realização não sejamais provável. Ativos e pas-
sivosfiscaisdiferidossãomensuradoscombasenasalíquotasqueseesperaaplicar
àsdiferenças temporáriasquandoelas forem revertidas, baseando-senasalíquotas
que foram decretadas até a data do balanço. A mensuração dos ativos e passivos
fiscais diferidos reflete as consequências tributárias decorrentes da maneira sob a
qual aCompanhiaespera recuperar ou liquidar seusativosepassivos.Ativosepas-
sivosfiscaisdiferidossãocompensadossomentesecertoscritérios forematendidos.
l.Provisões: Em31 de dezembro de 2015 e 2014 não foi constituída provisão para
contingências face à inexistência de riscos com fatos geradores incorridos e/ou dis-
cussões em andamento que tenham sido avaliadas pela Administração, suportada
pelos seus assessores jurídicos, como risco provável de perda. M.Distribuição de
dividendos:ACompanhia registra,embasesanuais,osdividendosmínimosobriga-
tórios como passivo (quando aplicável), amenos que esse dividendomínimo tenha
sido efetivamente pagos antes do encerramento do exercício. Dividendos comple-
mentares aomínimo obrigatório são registrados como passivo na data em que seu
pagamento foraprovadoemAssembleiadeAcionistasouporoutroórgãocompeten-
te da Administração da Companhia. Dividendos propostos pela Administração da
Companhia,emconsonânciacomaLeidasS.A.,sãodivulgadosemnotaexplicativa.
7 Novas normas e interpretações ainda não adotadas: Uma série de novas normas
oualteraçõesdenormaseinterpretaçõesserãoefetivasparaexercícios iniciadosapós
1º de janeiro de 2016. A Companhia não adotou essas alterações na preparação
destasdemonstraçõesfinanceirasenãoplanejaadotarestasnormasde formaante-
cipada. • IFRS 9 - Instrumentos financeiros: • IFRS 15 - Receita de contratos de
clientes. • Modificações à IAS 16 e IAS 41 - Ativo Imobilizado, Ativo Biológico e Pro-
dutoAgrícola. •Modificaçõesà IAS16e IAS38 -EsclarecimentossobreosMétodos
aceitosdeDepreciaçãoeAmortização. •Modificaçõesàs IFRS-CiclosdeMelhorias
Anuais2012-2014. •Modificaçõesà IAS1 -Esclarecimentossobreoprocesso julga-
mentaldedivulgaçõesdasDemonstraçõesFinanceiras.OComitêdePronunciamen-
tosContábeisaindanãoemitiupronunciamentocontábil oualteraçãonospronuncia-
mentos vigentes correspondentes a todas as novas IFRS. Portanto, a adoção
antecipada dessas IFRS não é permitida para entidades que divulgam as suas de-
monstrações financeiras de acordo comaspráticas contábeis adotadas noBrasil. A
Administraçãonãoesperaqueestasnovasnormasoumodificaçõespossam ter um
impacto significativonasdemonstrações financeiras.
8 Caixa e equivalentes de caixa: 2015 2014
Banco 554 380

554 380
Os equivalentes de caixa são de alta liquidez, prontamente conversíveis em um
montante conhecido de caixa, sem restrição de uso. Os equivalentes de caixa são
mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e
não para investimentos ou outros propósitos. 9 Títulos e valoresmobiliários
Instituiçãofinanceira Tipodeaplicação Remuneração 2014 2013
Banco Santander Fundo de investimento 101%CDI 1.016 -
Banco Itaú BBA Operação compromissada 100%CDI 152 -

1.168 -
A Companhia estruturou as suas aplicações financeiras por meio de fundos de
investimento cujas cotas podem ser resgatadas a qualquermomento, sem prejuízo
de rentabilidade e a sua carteira é composta por títulos atrelados à taxa CDI.
10 Contas a receber - ativo financeiro 2015 2014
Serviços de construção 27.111 22.402
Remuneração do ativo financeiro 2.471 2.270
Recebimento (3.795) (1.047)
Saldo em 31.12 25.787 25.719
Circulante 3.181 2.945
Não Circulante 22.606 22.774
Total Ativo Financeiro 25.787 25.719
O saldo de contas a receber se refere à prestação de serviços de construção. Este
ativofinanceiroestáclassificadocomoempréstimoserecebíveis.Abaixo,umresumo
dealgunsaspectosdoContratodeConcessão: •Contratoassinadoem27deagosto
de 2012 pelo prazo de 30 (trinta) anos, contados a partir da data da assinatura do
Contrato deConcessão; • ACompanhia receberá pela prestação do serviço público
de transmissão o pagamento da Receita Anual Permitida (RAP), salvo o montante
necessárioàcoberturadascontribuiçõessociais recuperáveis, relativasaoPrograma
deIntegraçãoSocial (PIS)edeFormaçãodoPatrimôniodoServidorPublico-PASEP
e à Contribuição Social para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS; • A
extinçãodaconcessãodeterminará,deplenodireito,areversãoaoPoderConcedente
dosbensvinculadosaoserviço,procedendo-seaos levantamentoseavaliações,bem
comoàdeterminaçãodomontanteda indenizaçãodevidaàTransmissora, observa-
dos os valores easdatas de sua incorporaçãoao sistemaelétrico; • ATransmissora
fica obrigada a aplicar anualmente o montante de, no mínimo, 1% (um por cento)
de sua receita operacional líquida, apurada de acordo comodisposto noManual de
Contabilidade do Setor Elétrico (MCSE), em pesquisa e desenvolvimento do setor
elétrico brasileiro e em eficiência energética; • Por infrações às disposições legais,
regulamentares e ou contratuais estará sujeita à penalidade demulta aplicada pela

ANEEL nos termos de resolução específica, no valor máximo por infração de 2%
do montante da Receita Anual Permitida da Transmissora dos últimos 12 meses
anterioresà lavraturadoautode infração. •Compromissodoacionistacontrolador:O
acionistacontroladorobriga-seanãotransferir, cederoudequalquer formaalienaras
ações que fazemparte do grupo de controle semaprévia concordância daANEEL.
11Empréstimosefinanciamentos

2014 Liberação Juros
Amortização
de juros

Amortização
doprincipal 2015

Itaú 24.536 1.650 1.913 (3.099) (25.000) -
24.536 1.650 1.913 (3.099) (25.000) -

2015 2014
Circulante - 24.536

- 24.536
Refere-seaoContratodeFinanciamentoMedianteCéduladeCréditoBancárioesta-
belecido comoBanco ItaúUnibancoS/A em12 de novembro de 2013, destinado à
implantaçãodasInstalaçõesdeTransmissãodaBrilhante II.OfinanciamentodoBan-
co ItaúUnibancoS/A comvencimento em10/08/2015, foi liquidado em17/07/2015,
com aporte dos sócios para esse fim e, era garantido por: (i) Carta de garantia dos
acionistasassinadacomoBanco ItaúUnibancoS/A, já resgatada.12PISeCOFINS
diferidos:Referem-seaosencargosdePISeCOFINSsobreasreceitasoperacionais
oriundasdocontratodeconcessão (serviçosdeconstruçãoeatualizaçãofinanceira)
registradascontabilmentepelaCompanhia,naaplicaçãodoICPC01(R1),queainda
não foram faturadasaosusuários do sistema.

2015 2014
Não circulante 1.969 1.965

1.969 1.965
13Impostoderendaecontribuiçãosocial:Acompanhiaapuraoregimedeimposto
de rendaecontribuiçãosocial combaseno lucropresumido, conformedemonstrado
abaixo:

2015 2014
Imposto
derenda

Contribui-
çãosocial

Imposto
derenda

Contribui-
çãosocial

Corrente
Receita de transmissão 4.095 4.095 1.253 1.253
Alíquota de presunção 8% 12% 8% 12%
Receita de transmissão ajustado 328 491 100 150
Receita financeira 39 39 - -

367 530 100 150
Alíquota 15% 9% 15% 9%
Alíquota adicional IRPJ (exceder
R$240/ano) 10% - 10% -
Total do IRPJ e CSLL correntes (68) (48) (15) (14)
Diferido
IR e contribuição social - ICPC 01 (2) (1) (119) (111)
Total do IRPJ e CSLL diferidos (2) (1) (119) (111)

2015 2014
Total de IRPJ e CSLL no resultado (119) (259)
14 Passivo contingente: ACompanhia possui passivo contingente relacionado à
questões tributáriasquenãoestáprovisionado.Combasenanova regulamentação,
Lei 12.973/2014 têm surgido interpretações divergentes sobre a base de cálculo do
lucro presumido. A companhia decidiu embaseaparecer tributário emitido por seus
assessores jurídicosexternosemmanterasalíquotasutilizadasatéadata,vistoquea
questãonãotransitouaindapelos tribunaissuperioresde justiça,acompanhiaavaliao
riscocomopossíveleestimaacontingencianaordemdeR$384,em31dedezembro
de2015, incluindopotencialmultae juros.15Patrimônio líquido:a.Capital social:
Em31dedezembrode2015ocapital social subscritoédeR$25.920(R$200em31
de dezembro de 2014), dividido em25.920.000 ações ordinárias sem valor nominal
(200.000em31dedezembrode2014), totalmente integralizadas.Em16de julhode
2015, foiaprovadooaumentodecapitaldaCompanhia,conformeAGE,nomontante
de R$ 25.720. O capital subscrito e integralizado da Companhia é composto como
sesegue:

Açõesordinárias
nominativas2015

Açõesordinárias
nominativas2014

Celeo Redes Brasil S.A. 12.960.000 100.000
Lintran do Brasil Participações S.A. 12.960.000 100.000

25.920.000 200.000
16 Receita operacional líquida 2015 2014
Receita de construção 905 5.910
Receita de remuneração do ativo financeiro 2.471 2.175
Receita de operação emanutenção 521 167
Outras receitas 300 -

4.198 8.252
Segueabaixoaconciliaçãoentrea receitabrutaea receitaapresentadanademons-
traçãode resultadodoexercício:

2015 2014
Receita bruta 4.198 8.252
(-) PIS e COFINS (153) (206)
(-) Quota para RGR e pesquisa e desenvolvimento (172) (47)
Receita líquida 3.873 7.999
17Custosoperacionais 2015 2014
Obras eMontagens (15) (11)
Material e equipamentos (863) (1.823)
Serviços prestados (219) (693)
Consultoria e assessoria - (77)
Comissionamento - (1.975)
Meio ambiente - (59)
Adiantamento a fornecedor - (1.000)
Outros (8) (69)
Total (1.105) (5.707)
18 Despesas administrativas 2015 2014
Serviços prestados (10) (32)
Gerais e administrativas (143) (233)
Total (153) (265)
19 Resultado financeiro 2015 2014
Receita de aplicações financeiras: 39 6
Receitas financeiras 39 6
Juros de empréstimos e financiamentos (1.934) (2.865)
Outras despesas financeiras (29) (80)
Despesas financeiras (1.963) (2.945)

(1.924) (2.939)
20 Transação com partes relacionadas: a. Remuneração da Administração:
Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 não houve despesa com a remuneração dos
administradores na Companhia. A remuneração é realizada pela Holding. b. Tran-
saçõescomerciais
Passivo circulante 2015 2014
São SimãoMontagens e Serviços Ltda. - 121
Brilhante Transmissora de Energia S.A. 13 -
Total 13 121
Ossaldosdepartes relacionadasacimaestãosendoapresentadosdentrodarubrica
de fornecedores. 21 Instrumentos financeiros: Esta nota apresenta informações
sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos a seguir mencionados, os
objetivos da Companhia, os gerenciamentos de risco e de capital exercidos pela
Companhia.21.1Gerenciamentode riscos:Visãogeral - aCompanhia apresenta
exposiçãoaosseguintesriscosadvindosdousode instrumentosfinanceiros:a.Risco
decrédito.:b.Riscodemercado.c.Riscooperacional.Estruturadegerenciamentode
risco-ogerenciamentoderiscodaCompanhiavisa identificareanalisarosriscosaos
quaisestáexposta,paradefinir limitesecontrolesderiscosapropriadoseparamonito-
rar riscoseaderênciaaos limites.ACompanhia,pormeiodogerenciamentodesuas
atividades,objetivadesenvolverumambientedecontroledisciplinadoeconstrutivo,no
qual todososempregadosentendamosseuspapéiseobrigações.AAdministração
acompanha o cumprimento do desenvolvimento de suas atividades de controle de
riscos e revisa a adequação da estrutura de gerenciamento de risco em relação aos
riscos enfrentados pela Companhia. O gerenciamento de riscos é feito com base
tambémnonívelenocontextodosgruposdecontroledosacionistasdaCompanhia.
a.Riscosdecrédito:ÉoriscodeaCompanhia incorreremperdasdecorrentesdeum
clienteoudeumacontraparteemuminstrumentofinanceiro,oriundasdafalhadestes
emcumprircomsuasobrigaçõescontratuais.Oriscoébasicamenteprovenientedas
contasareceberdeclientes,ativofinanceiroede instrumentosfinanceiros,conforme
apresentadoaseguir:
Ativos financeiros 2015 2014
Caixa e equivalents de caixa 554 380
Títulos e valoresmobiliários 1.168 -
Contas a receber - ativo financeiro 25.787 25.719

27.509 26.099
•Títulosevaloresmobiliáros -Representadopelasaplicaçõesfinanceirasdeprimei-
ra linha,oquemitigao riscoqueacontraparte falheaocumprir comsuasobrigações.
•Contas a receber - ativo financeiro - A Administração entende que não é neces-
sária a contabilização de provisão para devedores duvidosos em relação aos seus
clientes, considerando que oCUST, celebrado entre oONS, as concessionárias de
transmissão e o usuário, tem como um de seus objetivos: “Estabelecer os termos e
ascondiçõesque irão regularaadministraçãopeloONSdacobrançaeda liquidação
dosencargosdeusoda transmissãoeaexecuçãodosistemadegarantias,atuando
porcontaeordemdasconcessionáriasdetransmissão.”Sãoinstrumentosfinanceiros
quegarantemorecebimentodosvaloresdevidospelosusuáriosàsconcessionárias
de transmissão e ao ONS, pelos serviços prestados e discriminados no CUST: i)
Contrato de Constituição de Garantia - CCG e ii) Carta de Fiança Bancária - CFB.

Balançospatrimoniais em31/12/2015e2014 (EmR$mil)
Ativo Nota 2015 2014
Circulante 5.276 3.692
Caixa e equivalentes de caixa 8 554 380
Títulos e valoresmobiliários 9 1.168 -
Concessionárias e permissionárias 352 330
Contas a receber - ativo financeiro 10 3.181 2.945
Despesas antecipadas 9 13
Outros créditos 12 23
Não circulante 273 25.155
Contas a receber - ativo financeiro 10 22.606 22.774
Total do ativo não circulante 22.606 22.774
Total do ativo 27.882 26.466
Passivo e patrimônio líquidpo
Circulante 273 25.155
Fornecedores 15 461
Empréstimos e financiamentos 11 - 24.536
Impostos e contribuições sociais 41 34
Dividendos a pagar 77 77
Outras contas a pagar 140 48
Não circulante 2.199 2.192
PIS e COFINS diferidos 12 1.969 1.965
Imposto de renda e contribuição social diferidos 230 227
Patrimônio líquido (Passivo a descoberto) 25.410 (881)
Capital social 15 25.920 200
Prejuízos acumulados (510) (1.081)
Total do passivo e patrimônio líquido (Passivo a
descoberto) 27.882 26.466
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As principais vantagens desses mecanismos de proteção estão descritas a seguir:
• Riscos diluídos, pois todos os usuários pagam a todos os transmissores. • As ga-
rantias financeiras são fornecidas individualmente pelos usuários. • Negociações de
pagamento são feitas diretamente entre transmissores e usuários. • No caso de não
pagamento, a Companhia, como agente de transmissão, poderá solicitar aoONSo
acionamentocentralizadodagarantiabancáriadousuário relativaaoCCGouàCFB.
b.Riscodemercado:Autilizaçãode instrumentosfinanceiros,pelaCompanhia, tem
comoobjetivo proteger seus ativos epassivos,minimizandoaexposiçãoa riscos de
mercado,principalmentenoquedizrespeitoàsoscilaçõesdetaxasdejuros, índicesde
preçosemoedas.ACompanhianãotempactuadocontratosdederivativosparafazer
hedgecontraesses riscos,porémosmesmossãomonitoradosperiodicamentepela
Administração.ACompanhia tambémnãopraticaaplicaçõesdecaráterespeculativo
ouquaisquer outros ativos de riscos.Risco de taxa de juros - refere-se aos impactos
nas taxas de juros variáveis sobre as receitas financeiras oriundas das aplicações
financeiras. Em31 de dezembro de 2015, o perfil dos instrumentos financeiros rele-
vantes remuneradospor juros variáveis daCompanhiaera:
Instrumentos financeiros por indexador 2014 2013
Aplicações financeiras (títulos e valoresmobiliários): CDI 1.168 -
Dessa forma, eventual desvalorização nas taxas de juros poderá impactar negati-
vamente o resultado da Companhia, conforme demonstrado a seguir: Análise de
sensibilidade de taxa de juros variável - aplicações financeiras: A análise de
sensibilidade foi determinada com base na exposição às taxas variáveis dos instru-
mentos financeiros em aberto no fim do período de relatório. A análise é preparada
assumindo queo valor dos ativos a seguir esteve emaberto durante todo o período,
ajustadocombasenataxaCDIestimadaparaumcenárioprováveldocomportamento
do riscoque,casoocorra,podegerar resultadosadversosparaaCompanhia.OCDI
utilizadoparacálculodocenárioprováveléreferenciadopor fonteexternaindependen-
te,cenárioestequeéutilizadocomobaseparaadefiniçãodedoiscenáriosadicionais
com deteriorações de 25%e 50%na variável de risco considerada (cenários A e B,
respectivamente). Nos cálculos dos cenários foi considerada uma rentabilidade de
100%doCDIeasoutrasvariáveisenvolvidasemcadatransaçãonãoforamalteradas
paraoscálculosaseguir.Fonte:a taxautilizadanocenárioprovável foiestimadacom
basenasexpectativasdemercado,conformedadosdivulgadospeloBACEN. •Com
relaçãoàsaplicaçõesfinanceiras,oscenáriosAeBconsideramumareduçãodataxa
CDI em25%e50%, respectivamente, conformeabaixo:

Operação
Exposição
(R$mil) Risco

Cenário
provável (*)

Cená-
rioA

Cená-
rioB

Ativos Financeiros

Aplicações financeiras 1.168
Quedada taxa

CDI 128 96 64
Referência para ativos financeiros Cenárioprovável -25% -50%

11% 8,25% 5,5%
Demonstra o resultado financeiro para os próximos três meses, considerando CDI
médio estimado de 11% para o período, de acordo com a expectativa domercado.

Riscode inflação: A receita daCompanhia éatualizadaanualmente por índices de
inflação.Emcasodedeflação,asconcessionárias terãosuasreceitas reduzidas.Em
casoderepentinoaumentoda inflação,aCompanhiapoderianãoterassuasreceitas
ajustadas tempestivamentee, com isso, incorrerem impactosnos resultados.Risco
decaptação: -ACompanhiapoderáenfrentardificuldadesnacaptaçãode recursos
comcustoseprazosdereembolsoquesejamadequadosaoseuperfildegeraçãode
caixae/ousuasobrigaçõesdereembolsodedívida.c.Riscosoperacionais:Osris-
cosoperacionaissãoaqueles inerentesàprópriaexecuçãodonegóciodaCompanhia
epodemdecorrerdasdecisõesoperacionaisedegestãodaCompanhiaoudefatores
externos, tais comoaquelesdecorrentesdeexigências legaise regulatóriasedepa-
drõesgeralmenteaceitosdecomportamentoempresarial.Riscotécnico -Ainfraes-
truturadaCompanhiaédimensionadadeacordocomorientações técnicas impostas
pornormaslocaise internacionais.Aindaassim,algumeventodecasofortuitoouforça
maior pode causar impactos econômicos e financeirosmaiores do que os previstos
pelo projeto original. Nestes casos, os custos necessários para a recolocação das
instalaçõesemcondiçõesdeoperaçãodevemsersuportadospelaCompanhia,ainda
que eventuais indisponibilidades de suas linhas de transmissão não gerem redução
dasreceitas(ParcelaVariável).Riscosregulatórios -ACompanhiaestásujeitaàex-
tensalegislaçãoeregulaçãogovernamentalemitidapelosseguintesórgãos:Ministério
deMinas e Energia - MME, ANEEL, ONS eMinistério doMeio Ambiente.Risco de
seguros -ACompanhiacontratasegurosderiscooperacionalederesponsabilidade
civilparasuaslinhasdetransmissãoesubestações.ACompanhiaadotaoscritériosde
contrataçãodossegurosderiscooperacionale responsabilidadecivil comointuitode
utilizar asmelhorespráticasadotadasporoutrasempresas representativasdosetor,
que consistem em segurar os equipamentosmais relevantes e significativos para a
operação,mantendo-os comelevados níveis de segurança aos potenciais sinistros.
21.2Categoriasde instrumentosfinanceiros
Ativos financeiros Categoria
Caixa e equivalentes de caixa Valor justo por meio do resultado
Títulos e valoresmobiliários Valor justo por meio do resultado
Contas a receber - ativo financeiro Empréstimos e recebíveis
Passivos financeiros
Fornecedores Custo amortizado
Empréstimos e financiamentos Custo amortizado
Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, o valor de mercado dos ativos e passivos fi-
nanceiros acima se aproxima do valor contábil. 21.3 Classificações contábeis e
valores justos:Noquetangeaocálculodosvalores justos,paraosprincipaissaldos
sujeitosavariaçõesentreosvalorescontábeisevalores justos,consideramos:•Caixa
equivalentesdecaixa - contas correntes conformeposiçãodosextratosbancários.
• Títulos e Valores Mobiliários - aplicações financeiras valorizadas pela taxa do
CDIatéadatadaapresentaçãodasdemonstraçõesfinanceiras. •Contasareceber
- ativo financeiro - o ativo financeiro no início da concessão émensurado ao valor
justoeposteriormentemantidoaocustoamortizado.No início decadaconcessão, a
taxa internaderetornoécalculadabaseadanocustodecapitalpróprioeestáauferida

atravésdecomponentes internosedemercado.ACompanhiaadotouametodologia
de apuração do valor justo do ativo financeiro, através do recálculo da taxa interna
de retorno.Desta forma, ovalor justodoativo financeiromantidopelaCompanhia foi
determinado de acordo com modelo de precificação baseado em análise do fluxo
de caixa descontado e utilizando a taxa interna de retorno. A taxa interna de retorno
consideraascondiçõesdoLeilãoedessaformanãosofrealteraçãopoisaCompanhia
utilizaaspremissasutilizadasno iníciodaconcessão.Oscomponentesconsiderados
variáveisdemercadosãoainflaçãoamericanaeataxa livrederisco, tendosidoesses
atualizados combase nas informações disponíveis em 31 de dezembro de 2015. A
administraçãoconsideraqueossaldoscontábeisaproximam-sedosseusvalores jus-
tos. •Empréstimosefinanciamentos -aCompanhiaconsideraqueosvalores justos
para o financiamento do BNDES são considerados próximos aos saldos contábeis,
uma vez que não existem instrumentos similares, com vencimentos e taxa de juros
comparáveis. 21.4 Hierarquia do valor justo:Os diferentes níveis foram definidos
conformeabaixo: •Nível1 -Preçoscotadosnãoajustadosemmercadosativospara
ativos e passivos e idênticos. •Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídos no
Nível 1quesãoobserváveis paraoativooupassivo (diretamentepreçosou indireta-
mente derivado de preços). •Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não
são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). Todos
os instrumentosfinanceiros registradoseclassificadospelaCompanhiaavalor justo
pormeio do resultado foramclassificados no nível 2. Não houve instrumentos finan-
ceirosalocadosaosNíveis1e3,nemocorreramtransferênciasdeníveisnoexercício
observado.22Gerenciamentodocapital:ApolíticadaAdministraçãoémanteruma
sólida basede capital paramanter a confiançado investidor, do setor e domercado,
emanterodesenvolvimento futurodonegócio.AAdministraçãomonitoraosretornos
sobre capital, que a Companhia define como resultados de atividades operacionais
divididos pelo patrimônio líquido total. A Administração tambémmonitora o nível de
dividendos para acionistas ordinários. 23 Seguros: A Companhia adota política de
manutençãodesegurosemníveisqueaAdministraçãoconsideraadequadosparaco-
briroseventuais riscosderesponsabilidadeousinistrosdeseusativos.ACompanhia
possui cobertura de seguro contra incêndio empresarial, veículos, responsabilidade
civil edanosmateriais sobreassubestaçõese linhasde transmissão.Acoberturade
segurosdaCompanhia está demonstrada conformequadroa seguir:

Ativo
Tipode

cobertura Vigência

Impor-
tância

segurada
SubestaçãoSidrolandiaROD.BR060,COM-
PLEMENTO:KM413,CHACARASOLNAS-
CENTE-ZONARURAL-SIDROLANDIA-MS

Responsabi-
lidadecivil 30/06/2016 4.935

Subestação Sidrolândia - MS
Riscos
nomeados 30/06/2016 16.215

FranciscoAntolinChicaPadilla -Diretor -AlfonsoBrunnerBeamud -Diretor -
ClaudinoLuisPitadeOliveira -Contador -CRC-RJ106265/0-8

Relatóriodosauditores independentessobreasdemonstraçõesfinanceiras:AosAcionistaseDiretoresdaBrilhante IITransmissoradeEnergiaS.A.RiodeJaneiro -RJ -ExaminamosasdemonstraçõesfinanceirasdaBrilhante IITransmissoradeEnergia
S.A. (“Companhia”), que compreendemobalançopatrimonial em31dedezembrode2015eas respectivas demonstraçõesdo resultado, dasmutaçõesdopatrimônio líquidoedos fluxosde caixaparaoexercício findonaquela data, assimcomoo resumodas
principaispráticascontábeisedemaisnotasexplicativas.Responsabilidadedaadministraçãosobreasdemonstraçõesfinanceiras:AadministraçãodaCompanhiaéresponsávelpelaelaboraçãoeadequadaapresentaçãodessasdemonstraçõesfinancei-
rasdeacordocomaspráticascontábeisadotadasnoBrasil, assimcomopeloscontroles internosqueeladeterminoucomonecessáriosparapermitir aelaboraçãodedemonstraçõesfinanceiras livresdedistorção relevante, independentementesecausadapor
fraudeouerro.Responsabilidadedosauditores independentes:Nossa responsabilidadeéadeexpressar umaopinião sobreessasdemonstraçõesfinanceiras combaseemnossaauditoria, conduzidadeacordocomasnormasbrasileirase internacionais
de auditoria. Essas normas requeremocumprimento deexigências éticas pelos auditores e queaauditoria seja planejadaeexecutada comoobjetivo de obter segurança razoável de queas demonstrações financeiras estão livres dedistorção relevante.Uma
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstraçõesfinanceirasdaCompanhiaparaplanejarosprocedimentosdeauditoriaquesãoapropriadosnascircunstâncias,masnãoparafinsdeexpressarumaopiniãosobreaeficáciadessescontroles internosdaCompanhia.Umaauditoria inclui, também,
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bemcomoaavaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas emconjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoriaobtidaésuficienteeapropriadapara fundamentarnossaopinião.Opinião:Emnossaopinião,asdemonstraçõesfinanceirasacimareferidasapresentamadequadamente,emtodososaspectos relevantes,aposiçãopatrimonialefinanceiradaBrilhante
II TransmissoradeEnergiaS.A. em31dedezembrode2015, odesempenhodesuasoperaçõeseosseusfluxosdecaixaparaoexercício findonaqueladata, deacordocomaspráticas contábeis adotadasnoBrasil. RiodeJaneiro, 20deabril de2016.KPMG
Auditores Independentes -CRCSP-014428/O-6F-RJ.DaniloSimanSimões -ContadorCRC1MG058180/O-2T-SP.
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